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RESUMO 

O estudo realizado investiga como Brasil é representado como país em reconstrução, a 

partir de uma análise de quatro capas dos periódicos Carta Capital e Le Monde 

Diplomatique Brasil. Num primeiro momento, capas relacionadas às eleições presidenciais 

de 2022 e, num segundo momento, capas relacionadas à posse do novo presidente, em 

seu terceiro mandato, Luís Inácio Lula da Silva. O artigo conversa com uma apresentação 

anterior, de 2018, na UFMG, ocasião em que foram analisadas duas capas dos mesmos 

meios jornalísticos, com as quais, à época, foi investigada a maneira como Brasil era 

representado como país na Idade Média, após o golpe de 2016, que destituiu a presidente 

Dilma Rousseff. As capas de então continham elementos figurativos alusivos à Idade Média 

e a tribunais de exceção. Os elementos que possibilitam a leitura proposta agora são, por 

um lado, a própria expressão “reconstruir o Brasil” escrita na edição do Le Monde, por 

ocasião das eleições e, por outro lado, a maneira como o presidente eleito é apresentado, 

acompanhado das expressões “O triunfo de Lula”, “Lula, terceiro ato” e por fim uma imagem 

sem inscrição verbal, mas que mostra o presidente nos braços de uma multidão, sendo 

conduzido ao Palácio do Planalto. 

Palavras-chave: cognição, conceptualização, mesclagem. 

 

ABSTRACT 

The study examines the representation of Brazil as a country under reconstruction by 

analysing four newspaper front pages (Carta Capital and Le Monde Diplomatique Brasil). In 

the first moment, the front pages are related to the 2022 presidential elections and in the 

second moment to the inauguration of the new president in his third term, Luís Inácio Lula da 

Silva. The article is in dialogue with a previous presentation held at the UFMG in 2018, 

which analysed covers of the same medium, which at the time contained representations of 

Brazil as a country of the Middle Ages after the 2016 coup that deposed President Dilma 

Rousseff. The covers contained figurative elements alluding to the Middle Ages and 

exceptional courts. The elements that now make the proposed reading possible are, on the 

one hand, the expression “Reconstruction of Brazil”, written in the edition of Le Monde on 

the occasion of the elections, and, on the other hand, the presentations of the elected 

president, accompanied by the expressions “The triumph of Lula”, “Lula, third act” and, 

finally, an image without verbal inscription showing the president in the arms of a crowd 

being led to the Palácio do Planalto. 

Keywords: cognition; conceptualization; blending. 
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Pontos de partida 

 

Em 2019, apresentamos o trabalho “Conceptualização cultural e mesclagem 

conceptual: a figuração do Brasil como Idade Média”, no Simpósio Internacional 

Linguística, Cognição e Cultura, na UFMG. O estudo foi desenvolvido a partir das 

capas de revista de Carta Capital, “A cruzada de Dallagnol: O golpe, da farsa à 

demência” e de Le Monde Diplomatique Brasil, “Tribunais de exceção”.  

 

Capas de Brasil como “país da Idade Média” 

        
       Figura 01 (Carta Capital 919)           Figura 02 (Le Monde Diplomatique Brasil 128)

      

Nele, buscamos investigar a maneira como essas mídias fizeram surgir a 

imagem do Brasil de então como um “Brasil na Idade Média”, por meio de um 

template que relacionava determinadas características de agentes do Estado 

brasileiro a ações “legais” arbitrárias; para tanto, postulamos que o “Brasil Idade 

Média” era estabelecido via mesclagem conceptual entre semas prototípicos 

relacionados à Inquisição e semas destacados a partir de um certo punitivismo 

moralista e parcial, perpetrados pelo sistema jurídico do Estado brasileiro, 

relativamente às investigações desenvolvidas pela operação Lava Jato. Assim, 

partimos de concepções teóricas que abordavam a questão cognitiva da 

conceptualização com base em aspectos linguísticos, discursivos e culturais, sob o 

escopo teórico dos estudos em Semântica (Socio)Cognitiva. 

Nessa medida, foram considerados dois elos coesivos que possibilitaram a 

justaposição de uma revista de setembro de 2016 e outra de março de 2018: (i) a 
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compreensão de que ambas faziam referência a um período de “governo ilegítimo”, 

acentuados pela utilização de “golpe” e de “tribunal de exceção”, (ii) a figuração 

conceptual deste período com elementos iconográficos alusivos à Idade Média. 

Passados quatro anos vertiginosos, em que vivemos uma pandemia global 

sob a égide de um desgoverno de extrema direita, 2023 se anunciava como uma 

possibilidade de retomada das instituições e da soberania do país. Nesse sentido, 

voltamos aos templates de capas icônicas, de Carta Capital, que tem edições 

semanais, e de Le Monde Diplomatique Brasil, que tem edições mensais. Para 

equacionar a disparidade de edições, de uma publicação para outra, categorizamos 

os números trabalhados de acordo com os seguintes critérios: revistas relacionadas, 

por um lado, às eleições presidenciais de 2022 e, por outro lado, à posse do novo 

presidente, em janeiro de 2023. Assim, são utilizadas as edições de outubro e de 

novembro de 2022 e janeiro de 2023, dos veículos de comunicação referidos. 

Na esteira de tais considerações, postulamos, neste estudo, que “Brasil como 

país em reconstrução” é estabelecido via conceptualização cultural mesclada, como 

proposto em Cultural conceptualisations and language (Sharifian, 2011) e sob o 

escopo das concepções de mente corporificada e socio-historicamente situada, nos 

termos de Philosophy in the flesh (Lakoff; Johnson, 1999). Para tanto, 

compreendemos que a conceptualização é considerada como fruto de um 

processamento individual, laborada por uma mente corporificada, cultural e socio-

historicamente situada. Um processamento de tal natureza se efetiva a partir de 

processos cognitivos mais básicos, como categorização, projeção, figuração 

(metáforas e metonímias), esquematização, perspectivização e mesclagem 

conceptual. Portanto, a conceptualização cultural pode ser compreendida como um 

modelo distribuído através das mentes em um grupo cultural. 

As mentes que constituem a network cultural têm alcance e funcionamento 

distinto, por isso, os esquemas culturais devem ser considerados enquanto 

propriedades, negociadas e renegociadas, que emergem da cognição, mais em 

termos de conceptualização de grupo cultural que de conceptualização individual. 

Nesse caso, os esquemas culturais não são constituídos por amálgama de 

elementos reconhecidos, mas sim por meio de relações de representação 

distributiva - entre os traços a serem figurados como mais ou menos 

representativos, de acordo com diferentes grupos culturais -. Nesse sentido, um 
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esquema cultural é visto como emergindo de interações entre as mentes que 

constituem os grupos culturais. 

 

2. A mente corporificada e socio-historicamente situada: uma teoria (socio)cognitiva 

da significação 

 
No âmbito deste artigo, assumimos como premissa que os estudos em 

Semântica têm como objeto a investigação do “significado” ou da “significação”, de 

acordo com a abordagem teórica recortada. Nessa medida, o significado/ 

significação respeita a relação entre a língua e o mundo, ou entre o interior e o 

exterior linguísticos; esta questão é herdada, pela Semântica, das investigações em 

Filosofia. A última se questiona, por exemplo, quanto à “justeza dos nomes”, ou 

seja, a capacidade que um nome (ou expressão) teria para representar, na língua, 

aquilo a que refere (no mundo, no plano das ideias ou dos mundos possíveis). Um 

postulado de tal natureza implica uma relação de pareamento entre língua e mundo 

e, dessa percepção, grosso modo, temos uma das vertentes de estudos para a 

primeira, qual seja, uma vertente lógica, formalizadora. No dizer de Gennaro 

Chierchia (2003, p. vii): 

 
A semântica, tal como a entendemos (...), é o estudo do significado das 
expressões das línguas naturais. (...) As perguntas que a semântica se 
propõe a responder têm o seguinte teor: o que faz com que as palavras e 
as sentenças signifiquem? O que é o significado de expressões como 
“cachorro”?, “Quem viu Léo?”, “Estou cheio desse gato” etc. Por que as 
línguas naturais são tão extraordinariamente expressivas? (...) Todas essas 
perguntas foram feitas muito antes do nascimento da linguística moderna e, 
sob formas diferentes, é quase certo que percorrem quase toda história do 
pensamento. Entre as muitas respostas que lhes foram dadas está a 
seguinte: as línguas, por trás de sua fluidez, têm um esqueleto lógico, e ele 
permite que nos compreendamos. 

 

Esse esqueleto lógico, postulado por Chierchia, pretende ser a base para 

explicar como a língua produz significado, ou seja, como é possível representar 

(reproduzir) por meio de uma linguagem matematizada, lógica, a estrutura de 

significação intrínseca aos “objetos”, às “sentenças”, ou como afirma o autor, “às 

expressões das línguas naturais”. Estabelecer o estudo do significado desta 

maneira tem uma implicação, a saber, a de que o mundo, o exterior linguístico, é 

dado, pronto, acabado, estabelecido aprioristicamente, e que caberia à língua 

representá-lo: capturando o significado intrínseco, imanente às coisas desse mundo 
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extralinguístico. Em Semântica, uma abordagem como a que acaba de ser ilustrada 

é considerada como uma teoria representacional do significado, que teria por 

premissa dar conta de explicar a relação entre a língua e o mundo - relação essa 

considerada de pareamento, biunívoca, segundo a qual, para cada unidade do 

mundo há uma unidade na língua que a representa, de maneira especular -. 

Em contraposição a uma abordagem como a descrita acima advém, 

enquanto dissidência dos estudos semânticos atrelados ao gerativismo, a 

necessidade de que a experiência da significação seja investigada a partir de seu 

aspecto conceptual, mas considerado de acordo com sua conformação cognitiva. 

As teorias chomskyanas já são, por princípio, cognitivas, e compreendem 

cognição como um processo representacional interno de manipulação 

computacional; até mesmo pela percepção de “modularidade da mente”, o que 

havia de semântica e/ ou de estudo do significado, no gerativismo, era de natureza 

formalizadora - e por isso a metáfora computacional era exemplar como modelo 

para o funcionamento do cérebro humano –. 

 Dessa forma, nos anos 1980, quando George Lakoff e Mark Johnson 

publicam Metaphors we live by, o estudo da significação é redimensionado, uma vez 

que passa a considerar a natureza dos sistemas conceptuais humanos como base 

dos processos de constituição da significação, sobretudo em sua natureza 

metafórica. Assim, de modelo de representação computacional, a cognição passa a 

ser compreendida enquanto processo que envolve a experiência cognitiva como 

desenvolvida por uma mente corporificada e socio-historicamente situada. Esta 

compreensão constitui o cerne do livro Philosophy in the flesh: the embodied mind 

and its challenger to western thought (Lakoff; Johnson, 1999), no qual os autores 

solidificam duas premissas básicas, balizadoras da investigação ora proposta e que, 

como anunciado no próprio título, têm por axioma a perspectiva de que as 

considerações do texto são desafiadoras para a maneira como o pensamento 

ocidental é estruturado até então. 

 
We have inherited from the Western philosophical tradition a theory of 
faculty psychology, in which we have a “faculty” of reason that is separate 
from and in dependent of what we do with our bodies. In particular, reason 
is senn as independent of perception and bodily movement. In the Western 
tradition, this autonomous capacity of reason is regarded as what makes us 
essentially human, distinguishing us from all other animals. If reason werw 
not autonomous, that is, not independent of perception, motion, emotion, 
and other bodily capacities, then the philosophical demarcation between us 
and all other animals would be less clearly drawn. This view was formulated 
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prior to the emergence of evolutionary theory, which shows that human 
capacities grow out of animal capacities (Lakoff; Johnson, 1999, p. 16). 

 

Os quadros abaixo, adaptados por Thelen (2000), são bastante ilustrativos 

quanto à percepção da relação entre o corpo e a mente, ou seja, quanto à natureza 

de uma nova compreensão para os estudos do ocidente. 

 
Esquema de processamento cognitivo 

 

 
 Figura 03 (mente e corpo em separado)     Figura 04 (mente corporificada) 

 

O modelo vinculado à figura 03 está atrelado a uma percepção 

representacional entre língua e mundo e, portanto supõe mente e corpo como duas 

entidades distintas e separadas; já o modelo vinculado à figura 04 está atrelado a 

uma percepção de mente corporificada, socio-historicamente situada que, 

consequentemente, requer uma não separação entre língua e mundo. Na esteira de 

tais considerações, o que cabe na língua seria uma representação semiotizada de 

uma experiência cognitiva corporificada e instanciada em relação a aspectos 

históricos e sociais.  

Um exemplo bastante significativo é admitir como a noção de morte passa a 

ser utilizada no mundo (esquema) clínico e jurídico, a partir do momento em que 

torna-se possível a doação de órgãos; pois se até um certo momento da História 

humana o conceito de morte envolvia parar o coração que, por consequência, 

figurava como o centro da vida, a partir da possibilidade de doação de órgãos, 

passamos a considerar (e necessariamente legislar) uma noção de “morte 

encefálica”. Não morremos mais quando o coração para de bater, mas quando o 

cérebro é, clinica e juridicamente, dado como morto (o centro da vida passa a ser o 

cérebro e, consequentemente, a razão). Esse malabarismo é justificável se 

compreendermos que, para a retirada de órgãos que serão doados, é preciso que o 

coração do doador ainda esteja pulsando. Se o conceito de morte não tivesse 

mudado, não teríamos parâmetros culturais, sociais, religiosos, morais, éticos, para 
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admitirmos a possibilidade de doação; pois como retirar órgãos de um corpo com 

vida? Então temos uma conceptualização cultural mesclada, como a de “morte 

encefálica”. 

Este caso é substantivo para compreender a perspectiva de que não há 

conceitos atrelados às coisas no mundo, sejam elas concretas como “cadeira”, 

sejam elas abstratas como “indexação”, mas sim que temos experiências semiótico-

cognitivas, que são figuradas por uma mente corporificada, a qual se articula a 

critérios socio-históricos, parametrizados pelas diferentes experiências e valores 

que vão sendo constituídas ao longo do desenvolvimento da humanidade.  

 
Living systems must categorize. Since we are neural beings, our categories 
are formed through our embodiment. What that means is that the categories 
we form are part of our experience! They are the structures that differentiate 
aspects of our experience into discernible kinds. Categorization is thus not a 
purely intellectual matter, occurring after the fact of experience. Rather, the 
formation and use of categories is the stuff of experience. It is part of what 
our bodies and brains are constantly engaged in. We cannot, as some 
meditative traditions suggest, "get beyond" our categories and have a purely 
uncategorized and unconceptualized experience. Neural beings cannot do 
that. What we call concepts are neural structures that allow us to mentally 
characterize our categories and reason about them. Human categories are 
typically conceptualized in more than one way (Lakoff; Johnson, 1999, p. 
18). 

 
O compromisso, ético, moral e religioso, de Antígona, em relação ao 

sepultamento de seu irmão Polinice, aponta justamente essa questão, uma vez que 

Creonte apenas permite o sepultamento de Etéocles. O que faz com que um 

cadáver tenha o direito de ser sepultado e de receber honras fúnebres, enquanto 

outro deva, em contrapartida, ser exposto à profanação? Seguramente nenhum 

atributo inerente, interno, inexorável à condição de ser cadáver, mas sim as 

diferentes experiências culturais, socio-historicamente amparadas, que com eles 

têm Antígona, por um lado, e Creonte, por outro lado. São exemplos de mentes 

corporificadas, cuja experiência socio-histórica distinta é mister para a constituição 

da significação, e que nos fazem refutar a premissa de que haveria conceitos na 

mente e categorias no mundo, independentes das experiências cognitivas que os 

constituem. De acordo com Marcuschi (2002, p. 49-50) 

 
Nossas versões de mundo são sempre construídas, provisórias, 
praxeológicas e não devem ser tomadas como formas naturais de dizer 
uma suposta realidade discretizada. (...), a linguagem é uma atividade 
constitutiva e não uma forma de representar a realidade; mais que um 
retrato, a língua é um trato da realidade. Mais que um portador de 
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sentidos, a língua seria um guia de sentidos (...). É na interação social que 
emergem as significações

1
. 

 

As significações a que se refere o autor são constituídas, justamente, via 

experiência (socio)cognitiva, por este motivo não é possível a consideração de um 

mundo dado aprioristicamente, de um mundo anterior à língua(gem). As versões 

públicas do mundo são efetivadas por indivíduos socio-hitoricamente constituídos: a 

significação não pode se dar fora, aquém ou além dos sujeitos, não pode se dar fora 

da cultura, das relações sociais e, portanto, não se efetiva senão na História, por 

meio de mentes corporificadas, que experenciam o mundo em sua singularidade de 

humanos.  

 
Os humanos são desenhados para operar em determinados ambientes 
sociais e, sem desenvolvê-los, as crianças (...) não desenvolvem 
normalmente sua cognição social. Esse ambiente social é o que chamamos 
de cultura e esse ambiente é simplesmente o que chamamos de nicho 
ontogenético típico da espécie e singular da espécie para o 
desenvolvimento humano (Tomasello, 2003, p. 78). 
 

Desta forma, a significação pode ser compreendida enquanto processo que 

resulta de uma experiência cognitiva semiotizada do sujeito com o exterior 

linguístico e consigo mesmo. Mais uma vez, o que cabe na língua não é uma 

representação pareada de um mundo externo, mas apenas uma representação 

cognitiva simbólica, semiotizada, das experiências humanas, ou seja, toda 

significação faz emergir uma dimensão interna das relações dialógicas do indivíduo 

com o mundo e consigo mesmo. Na língua(gem), não há um externo ao humano, 

mas apenas uma dimensão interna que compreende e projeta uma certa “realidade 

externa”; grosso modo, seria possível estabelecer uma analogia entre essa 

compreensão e a distinção entre o real (indizível, sem representação, fora da 

língua(gem)) e a realidade, em Lacan (2012, p. 136). Toda possibilidade de dizer 

envolve um recorte linguístico-cognitivo, portanto o real seria um suposto mundo 

externo, ao qual não temos acesso, porque ao experenciar o não delimitado, o não-

conformado, nós o organizamos, interpretamos e categorizamos, ou seja, 

conceptualizamos, então, somente temos acesso à realidade - que é da ordem do 

humano/ da língua(gem) -. 

 

                                                
1
 Grifos do autor. 
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3. A conceptualização cultural: uma teoria linguístico-cognitiva da significação 

 

 No âmbito deste estudo, a conceptualização deve ser caracterizada, como já 

referido, enquanto fenômeno tanto individual quanto cultural, que abrange 

processos cognitivos fundamentais, como esquematização, categorização, 

perspectivização, metáforas e mesclagem conceptual. Abordar a questão cognitiva 

da conceptualização com base em aspectos linguísticos e culturais, a partir de 

Sharifian (2011), implica uma investigação multidisciplinar, à medida em que 

envolve, por exemplo, estudos de Psicologia, Linguística e Antropologia.  

Dessa maneira, conceptualização é caracterizada como processo cognitivo 

que está na base da significação, ou seja, a conceptualização constitui justamente a 

experiência cognitiva semiotizada em função da qual determinados semas são 

perspectivizados em detrimento de outros, para que os conceitos possam ser 

forjados. Na seção 02, essa perspectiva pôde ser demonstrada, na medida em que 

a significação de morte é constituída com base no agrupamento de semas 

específicos, de acordo com o encapsulamento desejado. Para Ferrari (2011, p. 14), 

portanto, 

 
a relação entre palavra e mundo é mediada pela cognição. Assim, o 
significado deixa de ser um reflexo direto do mundo, e passa a ser visto 
como uma construção cognitiva através da qual o mundo é apreendido e 
experenciado. Sob essa perspectiva, as palavras não contêm significados, 
mas orientam a construção do sentido. 

 
 Dos processos cognitivos envolvidos na conceptualização, vamos destacar a 

perspectivização e a mesclagem, justamente por que nos possibilitam detalhar os 

semas que constituem os conceitos e o tipo de relação que estabelecem entre si. 

Em Semântica, os semas de uma palavra são suas menores unidades constitutivas, 

são considerados traços de significação, analogamente aos traços de ponto e modo 

de articulação e vozeamento (ou não) das cordas vocais para a elocução de um 

fonema. Brandão (2023, 28-29) ilustra a noção com as palavras poltrona e cadeira e 

os semas que as constituem.  
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Modelos de figuração de semas2 

         
     Figura 05 (Semas cadeira)   Figura 06 (Semas poltrona) 

 

 Cadeira e poltrona guardam alguns semas comuns mas, no entanto, 

precisam ter pelo menos um sema que seja diferente, para que possam constituir 

unidades distintas. Todavia, não há essência a ser capturada no conceito de 

nenhum desses signos, pois o modelo conceptual forjado por Brandão é meramente 

ilustrativo. Cadeira e poltrona, ao invés de terem sido figurados da maneira como o 

foram, poderiam ter sido agrupados por meio de uma conceptualização outra, como 

“assento”, por exemplo. A questão que se coloca para nossa interrogação é que os 

semas que são conceptualizados não são fruto de uma relação especular entre a 

língua e os objetos que representaria, mas, como dissemos, advém de uma 

experiência cognitiva semiotizada com aquilo que é tomado enquanto exterior 

linguístico. Não há talidade a ser descoberta, não há veracidade a ser aferida, mas 

sim experiências culturais linguístico-cognitivas3. Sharifian (2011, p. xvii) postula um 

quadro de trabalho que se baseia em diferentes áreas da Linguística Aplicada. 

 

Modelo multidisciplinar de conceptualização 

 

Figura 07 (Natureza multidisciplinar do modelo de conceptualização linguístico-cultural
4
) 

                                                
2
 Modelo adaptado de Brandão (2023). 

3
 Utilizamos “linguístico” para marcar a natureza semiológica da língua(gem) (Saussure, 1993, p. 23). 

4
 Optamos por esta tradução para “Multidisciplinary nature of the model cultural conceptualisations 

and language”; grifo nosso.  
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A conceptualização requer uma experiência cognitiva que envolve aspectos 

linguístico-culturais de diferentes ordens, para a mobilização e perspectivização dos 

semas a serem encapsulados, nessa medida, o autor propõe os seguintes quadros 

teóricos (08 e 09), para ilustrar a conceptualização compreendida como modelo 

distributivo. 

 

Cognição cultural emergente distributiva 

 

        Figura 08 (Modelo distributivo de um esquema cultural) 
 

 

As letras do alfabeto representam os semas envolvidos nas diferentes 

conceptualizações, portanto, se voltamos aos exemplos cadeira e poltrona, é 

preciso considerar que há semas comuns e semas distintos em ambas unidades5. 

Assim, um esquema cultural é visto como emergindo das interações entre as 

mentes que constituem os grupos culturais e, portanto, teríamos diferentes 

esquemas para morte e para morte encefálica. 

                                                
5
 Sharifian não faz referência alguma a Wittgenstein e à noção de semelhanças de família, mas o 

modelo distributivo que apresenta tem perspectivas semelhantes quanto à constituição de um 
conceito.  
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Mesclagem de cognição cultural emergente distributiva 

 

           Figura 09 (Modelo distributivo de um esquema cultural mesclado) 

 

Se voltarmos aos exemplos de morte e de morte encefálica, teremos a 

emergência de dois esquemas culturais distintos, em que a conceptualização do 

segundo será fruto de uma mesclagem entre ambos modelos. Os esquemas 

culturais não seriam constituídos por amálgama de elementos reconhecidos, mas 

sim por meio de relações de representação distributiva - entre os traços a serem 

figurados como mais ou menos representativos, de acordo com diferentes grupos 

culturais -. 

Sharifian (2011) explica a conceptualização cultural enquanto esquemas de 

eventos, de papéis, de imagens, de proposições, de emoções, como resultantes de 

negociações e de renegociações constantes, no tempo e no espaço: portanto, a 

cognição cultural emerge como um sistema adaptativo complexo, como a 

possibilidade de doação de órgãos, reconfigurando o fato de que o doador estaria 

vivo, pois quem admitiria, suportaria, a ideia de retirada de órgãos de um organismo, 

de um corpo humano vivo? 

Um exemplo similar é a utilização de barriga de aluguel, porque os semas 

perspectivizados não são aqueles atrelados à conceptualização de mãe, justamente 

para que a possibilidade de a gestante requerer o feto gestado seja diminuída e, até 

mesmo, inviabilizada. Barriga de aluguel é fruto de uma mesclagem conceptual em 

que o esquema cultural evocado silencia, recusa os semas ligados à maternidade, 

enquanto salienta,  perspectiviza aqueles próprios da gestação. Nesse sentido, as 

faculdades conceptuais humanas organizariam as experiências em conhecimento 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.7825



SciELO Preprints - preprints.scielo.org 

13 

conceptual (complexo e sistemático), com base em esquemas e em categorias 

específicas, de acordo com as “intenções” envolvidas no encapsulamento.  

 

4. Os dados e a análise 
  

 O escopo do presente estudo visa estabelecer uma revisão em relação à 

maneira como a vitória e a posse do presidente Luís Inácio Lula da Silva foi 

noticiado por Carta Capital e por Le Monde Diplomatique Brasil, fazendo com que 

fosse possível derivar uma perspectiva de Brasil como “país em reconstrução”, em 

contraposição à maneira como ambas publicações fizeram circular, em setembro de 

2016 (edição 919) e março de 2018 (edição 128), a possibilidade de consitutição de 

Brasil como “país da Idade Média”. 

Assim, no início do mês de novembro de 2022, Carta Capital e Le Monde 

Diplomatique Brasil publicaram edições cujas capas eram alusivas ao resultado do 

segundo turno das eleições presidenciais, que foram realizadas no dia 30 de 

outubro do mesmo ano. A edição 1233, de Carta Capital, do dia 03 de novembro, 

tinha como manchete “O triunfo de Lula”, enquanto a edição 184, de Le Monde, do 

dia 04 de novembro, tinha como manchete “Reconstruir o Brasil”. 

 
Capas alusivas à vitória de Lula 

 

    

                 Figura 10 (Carta Capital 1233)      Figura 11 (Le Monde Diplomatique Brasil 184) 
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Ainda que a edição de Carta Capital coloque o presidente eleito em perspectiva, seja 

por sua foto, em um gesto de vitória e de frente para a população, seja pela manchete, que 

aponta o sucesso no pleito eleitoral como um triunfo, a informação contida no lide converge 

para a perspectiva com que trabalhamos neste estudo, qual seja: “país em reconstrução”. 

No lide está expressa a superação de Lula, com as expressões “A volta por cima” e “A 

vitória dramática, os desafios pela frente...”, mas também destaca “o Brasil tem a chance de 

sair do transe e o mundo respira aliviado”, numa clara referência à superação do governo 

fascista que o país experimentou entre 2019 e 2022. Essa última expressão, também 

dialoga com o lide da edição 919, de Carta Capital, que, em 2016, apresenta como 

manchete “A cruzada de Dallagnol”, e como lide “o golpe, da farsa à demência”.  

 

Capa de Brasil como “país da Idade Média” 

 

 

Figura 01 (Carta Capital 919) 

 

Dessa forma, conceptualizações como “sair do transe” e sua relação com 

“farsa” e “demência”, da edição de 2016, são elementos que possibilitam justamente 

acionar os semas que emergem da cena enunciativa instaurada nas edições em 

questão, pois suscitam dois modelos culturais divergentes. Um primeiro que 

possibilita conceptualizar um governo minimamente democrático e um segundo que 

se estabelece na esteira de um golpe, como o que destituiu a presidente Dilma 

Rousseff. “sair do transe” faz pressupor (i) que o país estava em transe e (ii) que, se 

“o mundo respira aliviado”, o transe referido não é positivo. Assim, é possível figurar 

esquemas culturais distributivos que contrapõem “país que sai do transe”, portanto 

em recuperação, em reconstrução, e “país em estado de demência”, uma vez que, 
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de acordo com o modelo proposto por Sharifian (2011), a cognição é uma 

propriedade de grupo(s) e não de indivíduos. 

 

Modelos de cognição cultural emergente distributiva 

          

        Figura 12 (Modelo distributivo  Figura 13 (Modelo distributivo 
       para “sair do transe”)            para “demência”) 

  

Neste estudo, consideramos que o modelo X estaria atrelado à 

conceptualização estabelecida a partir da edição 1233 (figura 10), enquanto o 

modelo cultural Y seria aquele vinculado à conceptualização da edição 919 (figura 

01). Para Sarifian (2011, p. 21) 

 
Emergent properties of cognition at the group level supersede what is 
rep�resented in the mind of each individual and arise from the interactions 
between the group members. Members of a cultural group may share some 
but not every aspect of their cultural cognition with other members, and the 
patterns are not exactly the same for all individuals across the cultural 
group. In other words, as mentioned earlier, cultural cognition is 
heterogeneously distributed across the members in a cultural group. 

 

Nessa medida, a conceptualização cultural, estabelecida por uma mente 

corporificada, socio-historicamente situada, permite a constituição de uma 

mesclagem conceitual entre os modelos X e Y, em função da qual a 

conceptualização mesclada conteria semas que perspectivizam o movimento de 

mudança e de uma certa retomada democrática para o país, fruto da vitória de uma 

frente progressista ampla, em contraposição a um governo marcadamente 

neoliberal e fascista. Essa correlação é ilustrada em 12 e 13. 

Quanto à edição 184, de Le Monde, a mesclagem conceptual de Brasil como 

“país em reconstrução” é estabelecida não somente porque a expressão 

“Reconstruir o Brasil” esteja verbalmente explícita, nem tampouco porque dialoga, 

em termos análogos à leitura anterior, com as edições analisadas no evento da 

UFMG, mas porque há uma simbiose muito perfeita entre a imagem de capa e a 

expressão verbal que a acompanha. 
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A imagem, e sua relação com a expressão verbal, é rica em metáfora, 

metonímia e metaftonímia, embora neste estudo não nos debrucemos propriamente 

sobre elas6. Nela, o mapa é uma metonímia para Brasil, pois a representação 

cartográfica do território é tomada pelo próprio país (que está em “reconstrução”). 

Há ainda uma metáfora (“nação é prédio”), em “reconstruir o Brasil”, uma vez que, 

na verdade, prédios é que podem ser reconstruídos; ainda, é possível considerar 

“Brasil" como uma metaftonímia, porque a "reconstrução" (metáfora) não é só do 

território físico (entre estados), mas também entre as pessoas, as crenças etc: 

decalcadas pelas pessoas que “costuram”, com pontos artesanais, o mapa do 

Brasil. 

Estas pessoas são representantes de diferentes segmentos populares, 

levadas à cena por um motoboy, uma trabalhadora doméstica, um trabalhador rural, 

uma pessoa representante dos povos originários, um trabalhador do setor de saúde 

e um trabalhador da construção civil que, juntamente com o presidente eleito 

“reconstroem o Brasil”. Trabalhadores dos segmentos listados têm poucos direitos 

sociais como garantia e para eles, portanto, um Estado forte, democrático e com 

políticas públicas inclusivas é indispensável (exatamente o contrário das políticas do 

governo derrotado nas urnas).  

Todas percepções apontadas são constituídas enquanto experiência 

conceptualizadora emergente, em função de modelos cognitivos distributivos. Por 

questões de limitação de espaço, não nos será possível explorar cada uma das 

figuras que constroem a cena enunciativa da imagem de Le Monde, entretanto, o 

periódico antecipou a própria percepção do governo eleito, uma vez que na 

cerimônia de posse, o presidente subiu a rampa do Palácio do Planalto justamente 

com representantes de diferentes segmentos sociais. 

As edições publicadas por ocasião da posse do presidente, Carta Capital 

1241, de 05 de janeiro de 2023 e Le Monde Diplomatique Brasil 186, de 25 de 

dezembro de 20227 destacam mais a importância da figura de Luís Inácio Lula da 

Silva, seja como estadista, seja pelo seu vínculo com a classe trabalhadora. 

 

                                                
6
 Um estudo detalhado e rico, relativo à figuração de “Brasil”, enquanto metáfora, metonímia ou 

metaftonímia, realizado sob o escopo da Semântica (Socio)Cognitiva, pode ser encontrado na 
dissertação de mestrado de Vinícius Tavares (2023), “Que país é esse? Um estudo sobre o uso 
figurado da palavra Brasil”. 
7
 Le Monde não tem edição em janeiro, então a alusão à posse do presidente eleito foi apresentada 

na revista de dezembro. 
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Capas alusivas à posse de Lula 

 

     

                  Figura 14 (Carta Capital 1241)   Figura 15 (Le Monde Diplomatique Brasil 186) 

  

 Carta Capital destaca Lula enquanto estadista, e com isso dialoga com a 

tragédia humana que fora o representante anterior do Palácio do Planalto, fazendo 

um jogo de palavras ao aludir o terceiro mandato do presidente como parte de uma 

cena teatral; enquanto Le Monde apresenta o presidente, com a faixa presidencial, 

portanto, empossado8, sendo levado pelos braços do povo em direção ao Palácio do 

Planalto, sede administrativa do governo. Esta imagem constitui uma releitura da 

fotografia icônica de Ricardo Stuckert, na ocasião em que Lula saiu do Sindicato dos 

Metalúrgicos do ABC, nos braços do povo, para a prisão, na sede da 

Superintendência da Polícia Federal de Curitiba. A conceptualização que emerge 

evoca a fotografia anterior e sua força é tão expressiva que, de todas as capas em 

análise, é a única que não contém nenhuma expressão verbal. É preciso reconhecer 

uma imagem na outra, o diálogo entre as duas. Nessa medida, dentre as pessoas 

que constituem a multidão da edição 186, de Le Monde, é possível identificar 

pessoas reconhecidas por sua atuação social, como, por exemplo, o padre Júlio 

Lancellotti. 

 

 

 

                                                
8
 ainda que sua edição seja de dezembro e a posse tenha ocorrido em janeiro. 
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Fotografia de Lula saindo do Sindicato dos Metalúrgicos 

 

Figura 16 (Brasil de Fato 07 abril de 2018) 

  
 O entrecruzamento conceptual entre a edição 186, de Le Monde, e a 

fotografia de Stuckert somente é possível porque experenciado por uma mente 

corporificada e socio-historicamente indexada, ou seja, a significação que resulta do 

processo cognitivo de conceptualização é fruto de uma experiência linguística 

semiotizada, corporificada e socio-historica. 

Todas edições trabalhadas concentram força na figura do presidente, como 

pessoa com capacidade para apaziguar ânimos, unir o país e, principalmente, 

reconstruí-lo, a única diferença é que o número da vitória de Lula, do Le Monde, 

explicita que o governo deve percorrer este caminho juntamente com diferentes 

setores da sociedade. 

 

5. Pontos de chegada 

 
 Nosso empenho consistiu em buscar compreender o movimento de 

conceptualização cultural que subjaz às diferentes capas de revista selecionadas, à 

luz das considerações teóricas referidas, para aferir de que maneira a 

conceptualização que apresenta “Brasil como país em reconstrução” se efetiva. 

 Nossa hipótese teórica é de que a significação seria um substrato semântico, 

resultante do processo cognitivo de conceptualização cultural, que se dá por meio 

de perspectivização de semas que são postos em proeminência, em detrimento de 

outros traços semânticos, menos centrais, de acordo com a possibilidade de 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.7825



SciELO Preprints - preprints.scielo.org 

19 

significação empreendida. Assim, os esquemas de eventos, de papéis, de 

perspectivização e de mesclagem conceptual fornecem estruturas para a 

conceptualização cultural distributiva, a partir da figuração icônica culturalmente 

estabelecida (um país devassado/ destruído), enquanto resultado de experiências 

sociais. Essas imagens são construídas pela mesclagem conceptual de elementos e 

de “personagens” do Brasil, que representam diferentes setores sociais - o que 

contrasta com o governo anterior e seu desprezo por grupos sociais com menor 

representatividade -. 

Já que estamos sustentando a percepção de modelo de conceptualização 

cultural emergente distributiva, é possível retomar a edição em que figura o mapa do 

Brasil sendo “costurado” por diversas mãos. Essa imagem pode fazer lembrar uma 

técnica oriental chamada kintsugi, a qual consiste em adicionar pó de ouro, ou de 

algum outro metal precioso, à cola, para recuperar uma porcelana preciosa que 

tenha se quebrado. A metáfora consiste em agregar valor à peça a ser recuperada: 

o Brasil, suas instituições e sua democracia seriam a porcelana, a peça preciosa 

quebrada, destruída, aparelhada, armada, o qual precisa ser “reconstruído” com 

mais valor agregado. 
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